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    Apresentação

  


  
    Num momento histórico em que a família é alvo de numerosas forças que a procuram destruir ou de qualquer modo deformar, a Igreja, sabedora de que o bem da sociedade e de si mesma está profundamente ligado ao bem da família, sente de modo mais vivo e veemente a sua missão de proclamar a todos o desígnio de Deus sobre o matrimônio e sobre a família, para lhes assegurar a plena vitalidade e promoção humana e cristã, contribuindo assim para a renovação da sociedade e do próprio Povo de Deus. (São João Paulo II, Exortação apostólica Familiaris Consortio, nº3)


    “A cura dos relacionamentos familiares” é, por excelência, um livro que denuncia essas forças destrutivas que ferem e destroem os relacionamentos entre pais e filhos e apresenta os caminhos da Palavra de Deus, da Igreja e seus ensinamentos e da necessidade de buscar a oração de cura interior, como meios de restauração das famílias.


    A obra é, portanto, um “livro bússola”, pois aponta o verdadeiro norte que nos leva em segurança a Jesus Cristo e nos ensina o exercício do amor, do perdão e da oração.


    É um livro que deve ser lido em família, pois sendo esta bússola, indica o caminho da cura interior dos relacionamentos, a fim de alcançar seus membros que têm o coração ferido. Além disso, oferece ensinamentos de amor, confiança, na busca da plena vitalidade e promoção humana e cristã.


    Ricardo Ida e Luciane Ida são meus amigos, irmãos da Comunidade Canção Nova e companheiros de fé. De modo bem simples e prático, como eles mesmos escrevem na introdução, desejam ajudar os leitores a “entender[em] melhor o projeto de Deus em relação à família e a importância de investir nela com a vivência da oração e da formação humana e espiritual”.


    Obrigado, meus irmãos e amigos, pela honra a mim dispensada, convidando-me a fazer a apresentação dessa singular e inspirada obra. Aproveito o ensinamento: eu quero também, junto com a minha família, não tirar o olhar do céu, a nossa morada definitiva. É verdade, precisamos desejar ardentemente chegar lá juntos, com todos os da nossa casa.


    Júlio Brebal


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Introdução

  


  
    Na vivência dos relacionamentos afetivos dentro da família, surgem diversos acontecimentos que acarretam em nós feridas de ordem emocional e que geram sofrimentos. E, assim, com o passar do tempo, acontece um desgaste nos relacionamentos entre os casais, entre os filhos ou em qualquer outro membro desse lar. Na maioria das vezes, esse desgaste emocional leva ao comportamento da indiferença entre os integrantes dessa casa. Cada um começa a viver a seu modo e o diálogo torna-se raro, os relacionamentos frios e não há mais alegria e nem disponibilidade de doação e entrega total para a preservação do futuro da vida familiar.


    Tenho acompanhado, há alguns anos, problemas e conflitos familiares, diante dos quais me deparo com as seguintes situações: crises conjugais e de relacionamentos entre os filhos e pais, além de conflitos entre os irmãos. E, em grande parte, pude constatar que diversas causas dessas feridas emocionais são fruto de uma não abertura à verdadeira conversão e ao comprometimento com a Verdade. Essa é justamente a proposta: curar-se das feridas emocionais, que, com a graça de Deus, procurarei descrever de uma maneira muito simples nesse livro. O segredo é conhecer a Verdade, que é o próprio Cristo, e buscar um encontro pessoal a cada dia com Ele, deixando que a sua perfeita Verdade nos liberte e nos faça felizes: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jo 8,32).


    Os casos mais comuns que estão longe da Verdade são: uma sexualidade desvirtuada do plano de Deus; o desequilíbrio dos casais quanto à vida financeira; o alcoolismo como fonte de agressões emocionais e físicas; a irresponsabilidade dos pais no devido cuidado de seus filhos; e o adultério, que quando constatado, transforma-se numa profunda ferida. E permeando todas essas situações, um outro fator importante é a ausência do perdoar-se ou do dar o perdão.


    Enfatizo que pretendo com essa obra ajudar as famílias, de modo bem simples e prático, a fim de que possam entender melhor o projeto de Deus em relação à família e a importância de investir nela com a vivência da oração e da formação humana e espiritual. Somente dessa maneira as famílias terão a restauração dos relacionamentos e da cura interior das feridas emocionais.


    É de extrema urgência trabalhar nossas feridas interiores em relação à família para que ela seja, no mundo, um sinal verdadeiro do amor de Deus. Creio que Deus deseja que, no seio de cada família, possa acontecer uma verdadeira “Igreja doméstica”, onde todos vivam o legítimo amor e a intimidade com Nosso Senhor Jesus Cristo e com Maria Santíssima. Viver a verdade e a intimidade com Jesus nos fará de fato livres.


    Desejo que muitas pessoas possam encontrar pistas e luzes para a cura das feridas familiares nesse simples livro. Entrego essa obra nas mãos de Nossa Senhora das Graças para que, por seu intermédio, Seu Filho Jesus realize a restauração em suas vidas e que muitos encontrem a verdadeira harmonia conjugal e familiar.

  


  
    Capítulo I

  


  
    A família que serve ao Senhor

  


  
    Agora, pois, temei o Senhor e servi-o com toda a retidão e fidelidade. Tirai os deuses que serviram vossos pais além do rio e no Egito, e servi o Senhor. Porém, se vos desagrada servir o Senhor, escolhei hoje a quem quereis servir; se aos deuses, a quem serviram os vossos pais além do rio, se aos deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. Porque, quanto a mim, eu e minha casa serviremos o Senhor. (Js 24,14-15)


    A família que não se esforça e não se propõe a servir ao Deus Único e Verdadeiro dificilmente experimentará a cura e a libertação de suas feridas. Por consequência, encontramos casais e filhos machucados em seu interior; pessoas escravas do pecado, do mundo e do inimigo de Deus; pessoas “destruídas”, sem esperança e desanimadas, doentes e com os corações dominados pela amargura. Essas características são sinais visíveis de que tais pessoas precisam urgentemente, antes de tudo, de uma profunda restauração do seu relacionamento com o próprio Deus.


    O Catecismo da Igreja Católica ensina que Deus criou o homem e a mulher para viver na sua amizade, para estar em profunda comunhão com ele, e se essa amizade com Deus está ferida, os relacionamentos ficarão desgastados e marcados pelos desentendimentos, surgindo, assim, as brigas e confusões, com um convívio quase impossível. Jesus Cristo veio para salvar e transformar toda a situação de desespero e dar vida ao que estava morto. Não podemos nos desanimar com o atual cenário das famílias, que passam por diversas provas e sofrimentos. É preciso enfrentar contando com o auxílio de Jesus e Nossa Senhora, confiar na graça de Deus, procurar a solução para os problemas familiares e não cruzar os braços, mas empenhar-se na busca pela cura e libertação, porque a família é designío de Deus, é projeto Divino e não humano; é instrumento de Deus para a salvação humana.


    Não há dúvida da presença do Salvador junto às famílias. Uma presença atuante e amorosa, que concede a força necessária para a família realizar o maravilhoso projeto de Deus. Mas é preciso decidir-se por Jesus, realizar a vontade de Deus, buscar viver a Palavra, os ensinamentos da Igreja, romper definitivamente com falsas doutrinas e não deixar-se mais ser enganados pelos erros dos falsos profetas.


    As famílias precisam entender, definitivamente, que caminhar na vontade do Pai é colocar o Senhor no centro de suas vidas e não permitir que ilusórios ensinamentos e coisas mundanas contaminem as mentes e os corações. A contaminação acontece quando, por exemplo, a pornografia entra em nossos lares, além da corrupção, mentiras e infidelidades; quando somos dominados pela preguiça e não oramos; não vamos mais à Missa; não temos tempo para a Palavra de Deus; ou quando preferimos as coisas do mundo. Um outro caso pode ser no domingo, Dia do Senhor, quando começamos a dar prioridade a outras coisas: compras, divertimentos, viagens etc.


    Deste modo, deixamos Deus do lado de fora das nossas vidas e não há esforço para estar em intimidade com Ele. Acabamos, por fim, abandonando os ensinamentos da Igreja e os sacramentos. Começamos a enxergar a religião e a espiritualidade como “coisas retrógradas”, algo ultrapassado, antiquado. E, assim, como uma “bola de neve”, não achamos mais relevante orar e, muitas vezes, passamos até a zombar daqueles que buscam uma vida espiritual.


    O mais triste de tudo sobre o que relatei de problemas e conflitos familiares é que pode surgir, a partir do não compromisso com Deus, uma busca de falsos deuses, ídolos e falsas religiões, o que pode acarretar, para as suas vidas e sua casa, todo tipo de desequilíbrio emocional. Assim, a família começa a viver sem rumo; cada um quer ser o “senhor” de suas próprias ideias e viver num mundo à parte, egoísta, com cada um em seu canto, nas redes sociais como meio de difundir suas mentiras, como se fossem verdades etc... E a família vai perdendo sua característica de comprometimento e amor fiel, doação e entrega total para o bem dos filhos, futuros de uma nova sociedade pensada por Deus.


    A Palavra de Deus nos fala no livro do Deuteronômio: “Mas se não obedeceres à voz do Senhor, teu Deus, se não praticares cuidadosamente todos os seus mandamentos e todas as suas leis que hoje te prescrevo, virão sobre ti e te alcançarão todas estas maldições: serás maldito na cidade e maldito nos campos; serão malditas tua cesta e tua amassadeira; será maldito o fruto de tuas entranhas, o fruto do teu solo, as crias de tuas vacas e de tuas ovelhas; serás maldito quando entrares e maldito serás quando saíres” (Dt 28,15-19). Em consequência de desobediência a Deus, a felicidade e bom êxito nos empreendimentos ficarão muito prejudicados. É muito difícil o casal continuar com a proposta de um casamento feliz e famílias constantemente restauradas se não acontecer uma realização pessoal e familiar fundamentada numa vida na presença do Senhor, para somente a Ele servir e prestar culto, de coração livre, aberto e sem interesses.


    Deus nos criou para estarmos em comunhão com Ele, não porque tem necessidade de nós. Ao contrário, somos nós que precisamos de Deus. As nossas famílias precisam de Deus e da sua Palavra, dos seus ensinamentos e da sua lei. Desse modo, elas experimentarão o poder de Deus à medida que tenham abertura às graças divinas, quando, de fato, fizerem o propósito de romperem com todos os ídolos, como por exemplo, o mau uso da televisão. É triste constatar como famílias inteiras têm ficado horas em frente a uma televisão, fazendo dela um ídolo. Perde-se muito tempo com programas que não acrescentam em nada à vida familiar e, nem de longe, oferecem sequer algum tipo de formação humana. Assim, esposos e esposas não se relacionam mais; não têm mais tempo de conversarem com os seus filhos; e dão desculpas vazias de que não têm tempo para nada, nem para a educação dos próprios filhos. Entretanto, teimam por não enxergar que estão perdendo um tempo precioso de suas vidas diante de um aparelho de televisão. Durante a semana, ficam a noite toda na busca de entretenimentos e, nos finais de semana, passam o domingo assistindo a futebol e programas de duração de quase quatro horas consecutivas, feitos no intuito de distrair com aquilo que é supérfluo, levando a família a viver uma vida de relativismo e consumismo.


    Criamos uma família com o desejo de ter as coisas, as mais caras, as que aparentam maior status e poder. Todavia, o cerne da família, que deveria ser o amor, vai perdendo seu sentido. Ela passa a ser considerada chata e de poucos atrativos. Aumenta, assim, o desafio de formar uma pessoa de caráter, o que, nos dias de hoje, pode ser nadar contra a correnteza de um mundo onde tudo é descartável e de resoluções rápidas, ficando a pessoa em segundo plano. E, infelizmente, a família de hoje não está mais interessada em gastar tempo pelo outro, para que possa se sentir amado, acolhido e valorizado de forma mais verdadeira, com tudo aquilo de anseios e frustações que cada pessoa humana traz em si e que precisaria de ser trabalhado no seio de uma família.


    Vou tocar agora num assunto que acho muito sério, sobre o qual, como já ouvi, muitos pais considerarem uma espécie de fanatismo ou até mesmo um exagero. Não devíamos admitir, em hipótese alguma, que as nossas crianças assistam às novelas. O cérebro ainda em formação de uma criança não está preparado para visualizar cenas de pornografia e violência. Sabemos que o inconsciente dela está gravando tudo. Mas vamos deixando-as ali, vendo, escutando tudo, como se tudo fosse muito normal. Já cheguei a escutar com muito pesar: “É isso mesmo! Está na moda, todo mundo vê e todo mundo canta, usa shortinho curto mesmo e requebra até o chão”. E alguns pais ¨homicidas¨ acham tudo lindo e maravilhoso. Acabam sendo inocentes úteis de uma sociedade que, por debaixo dos panos, sensualiza a criança e, depois, no futuro, esses pais se “espantarão” dizendo que não sabem como a filha ou o filho caiu na prostituição; ou como teve uma gravidez indesejada na adolescência; como está se relacionando com um homem já casado; porque está envolvido com drogas e pequenos furtos. É lastimável dizer aos pais que, infelizmente, eles estão colhendo nada mais do que aquilo que eles próprios plantaram, numa fase em que o cérebro da criança deveria ser formado a partir de valores humanos e cristãos, conforme a crença de seus pais. A maioria dos pais, atualmente, é, desculpe a franqueza, omissa e preguiçosa. Deixam os filhos assistirem a tudo, navegarem na internet com acesso a tudo e sem disciplina e, assim, visualizam muitas coisas imprestáveis.


    Se você é pai ou mãe de família e está vivendo assim, cuidado! Sua família está em risco de ser dilacerada pela mídia e o que ela propõe. Precisamos ter a coragem de colocarmos Deus em primeiro lugar em nossas vidas. Ele precisa ter a exclusividade em nossas escolhas. Isso não é “balela” ou “coisa de beata” que está na Igreja. Isto é uma necessidade urgente. Jesus deixou clara a necessidade que temos de colocar o Senhor em primeiro lugar, como aponta o Evangelho de São Mateus: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão dadas em acréscimo” (Mt 6,33).


    Como diz Santa Teresinha, “a vida é um brevíssimo segundo”. Estamos vendo nossas famílias se perderem e ficamos, simplesmente, de braços cruzados, deixando nossos lares caírem num buraco sombrio e sem volta. Experimentamos uma vida que está nos oferecendo diversos atrativos supérfluos, contudo, no mais profundo de nosso ser, sempre desejamos Deus, o criador de nossas vidas. E acabamos por aceitar a viver a vida sem sentido, sem alegria, sem amor.


    Não podemos viver mais como se fôssemos pessoas infinitas, porque nossa vida é muito breve e sabemos que temos um juiz a quem prestaremos contas em relação à família que Ele mesmo nos confiou para cuidarmos e cuidarmos bem. Cuidarmos para que todos cheguem à eternidade e não se percam para a morte eterna, o inferno, por negligência e culpa nossa. Sabíamos e intuíamos o que era correto (a nossa consciência moral nos ajuda nisso), mas teimávamos, por pura preguiça, em levar tudo em ¨banho-maria¨ e, assim, vemos milhares de famílias em ruínas.


    Você, meu irmão, minha irmã, que está lendo esse capítulo, precisa ter em mente que, sem o desprendimento das coisas terrenas e sem a aspiração às coisas do alto, não haverá restauração e muito menos a transformação dos corações de seus entes queridos. Se a família está sendo formada para buscar as coisas que o mundo propõe, como a procura do prazer a todo custo (a partir dos adultérios, fornicações e destruição de lares e de famílias inteiras) e do ter (ter o melhor celular, a melhor marca de roupa, a melhor casa etc) ao contrário de famílias restauradas, teremos famílias feridas e, a cada dia, mais destruídas e deformadas, muito longe do plano de Deus.


    Oração


    Senhor Jesus, quero pedir por todas as famílias do mundo, principalmente aquelas que mais necessitam da sua intervenção. Famílias destruídas pela indiferença, desamor, falta de compromisso,


    descaso e desvalorização de seus membros, tão queridos aos teus olhos, Senhor.


    Derrama, Senhor, o teu Espírito Santo para que essas famílias, pela sua força, sejam retiradas de toda cegueira espiritual, todo engano advindo do diabo. Liberta, Senhor, de todas as mentiras que são próprias do demônio, o maior destruidor de nossas famílias. Liberta, Senhor, as famílias onde as mentes foram formadas a partir do veneno das novelas, das pornografias e dos vícios.


    Toca os corações das famílias feridas por inúmeras ofensas, pela mágoa e ressentimento. Dá-lhes a graça e o propósito firme de perdoar uns aos outros.


    Venha, Senhor, libertar das marcas profundas que os impedem de experimentar a verdadeira alegria, marcas estas que foram geradas por gestos e palavras que causaram dores e tristezas profundas nas relações familiares.


    Toca, Senhor, com teu amor e tua misericórdia que é capaz de sarar toda a ferida emocional e, assim, restaurar a família.


    Revesti-as com a sua proteção contra todo e qualquer ataque infernal, dissipando as trevas nos relacionamentos familiares: os ciúmes, a inveja, as brigas, os desentendimentos, a infidelidade, a falsidade, as ofensas e agressões.
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